[image: image2.png]




	[image: image1.png]Planejamento & Gestdo
Estrateglca para a Cadeia do
Leite em S&o Paulo




	Projeto Plano de Competitividade de Fazendas


RELATÓRIO DA 1ª REUNIÃO DO COMITÊ GESTOR

Local e data

· SEBRAE-SP / São Paulo

· Sexta feira, 01/12/2006 
Participantes
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	12 3132 4400

	Maurício Palma Nogueira
	Scot Consultoria
	mpnogueira@scotconsultoria.com.br
	17 3343 5111

	Hélio Afonso Braga de Paiva
	PENSA
	bragadepaiva@yahoo.com.br
	16 3633 8228

	Cristiane de Paula Turco
	Scot Consultoria
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	17 3343 5111


Argumentação dos presentes

1
Tendo em vista a ausência de diversos convidados à reunião, os presentes iniciaram a pauta visando definir o processo da pesquisa e elaboração final do projeto. 

2. Uma breve discussão foi levantada para lembrar as causas que levaram a optar pelo projeto de competitividade das fazendas. São Paulo tem perdido volume na produção de leite, mesmo sendo o Estado mais competitivo. E ainda há a concorrência com o avanço de outras atividades. É preciso, portanto, definir estratégias que permitam aos produtores manter-se na atividade em São Paulo. 

3. Foi consenso que o objetivo deste projeto é responder quais serão as condições para que produtores paulistas permaneçam no mercado de leite nos próximos anos. A que custos deverão produzir? Quais são as alternativas? 

4. Com relação às alternativas, foi levantado o risco de que tal projeto não entre no escopo do projeto de Exploração de Mercados para a Cadeia Paulista. 

5. Estabeleceu-se, como critério, trabalhar sempre os parâmetros custo e qualidade x preço e mercado como referência de competitividade. 

6. Serão avaliados todos os itens que causam impactos nos custos de produção das fazendas: Insumos, tecnologias, mão-de-obra, fretes e compradores. 

7. Os itens do projeto foram divididos em: 

7.1. Identificar problemas do setor leiteiro paulista: realizado na tomografia, primeira fase do estudo. 

7.2. Como deverá atuar o produtor paulista no futuro? 

7.3. Quais são as vantagens e desvantagens comparativas? 

7.4. Como adaptar os atuais produtores às tendências que se apresentam para o futuro? 

7.5. Quais são os pressupostos e quais serão as principais dificuldades? 

7.6.  Estabelecer um cronograma detalhando os grandes processos tecnológicos que serão necessários para adaptar as fazendas leiteiras à situação exigida.

7.7.  Sugerir novos desdobramentos do estudo.

8. O projeto será dividido regionalmente, no Estado de São Paulo, e será dividido por tamanho e nível tecnológico dos produtores. 

9. Sugeriu-se também apresentar nova proposta para classificação dos produtores em micro, pequenos, médios e grandes produtores.

10. As informações e as recomendações técnicas para que se estabeleça o projeto serão levantadas mediante pesquisa com produtores, associações, indústrias e os principais agentes que levam informações ou tecnologia ao campo. 
Dentre eles, foram listados EMBRAPA (Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária), CATI (Coordenadoria de Assistência Técnica Integrada), APTA (Agência Paulista de Tecnologia dos Agronegócios), FAESP (Federação da Agricultura do Estado de São Paulo), CNA (Confederação Nacional da Agricultura e Pecuária), SEBRAE (Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas), CEPEA (Centro de Estudos e Pesquisa em Economia Aplicada), AEX Consultoria, CBCL (Confederação Brasileira das Cooperativas de Leite), IEA (Instituto de Economia Agrícola), IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), SAA (Secretaria da Agricultura e Abastecimento), SENAR (Serviço Nacional de Aprendizagem Rural), Consultores Autônomos, Universidades Paulistas, Leite São Paulo, Leite Brasil, Câmara Setorial do Leite, Associações de raças leiteiras, produtores rurais, indústrias de insumos e indústrias de laticínios. 

11. Também serão consultados projetos de outros Estados que têm sido exemplos de assistência e informações aos produtores: Educampo (Prof. Sebastião Teixeira Gomes), EMATER, ReHagro, Amusep, Faeg, Faemg, Universidades fora de São Paulo e outras instituições. 
12. Todos os profissionais e instituições que puderem contribuir de alguma forma com o projeto serão bem vindos. Os participantes da reunião se comprometeram, ainda, a indicar outros agentes que podem contribuir com informações e experiências. 

13. Por fim, levantado o problema do risco de confronto entre os diversos projetos, e as necessárias entrevistas, os coordenadores se responsabilizaram a levar a lista de pessoas que serão contatadas para que se organizem os contatos entre todos os coordenadores de projetos.
14. Fica também a cargo dos coordenadores, repassarem o cronograma de atividades para os colaboradores. 




























PAGE  
3

[image: image2.png]